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para homenagear Zeca Afonso 
Centenas de estudantes de 

Coimbra percorreram durante 
a madrugada de ontem as 
ruas daquela cidade, empu- 
nhando archotes e cantando 
algumas das mais conhecidas 
canções de José Afonso. 
O desfile, convocado pelo 

Conselho das Repúblicas de 
Coimbra, culminou no Largo 
da Sé Velha, tradicionalmen- 
te ligado à canção de Coim- 
bra e onde José Afonso 
residiu. 

: -Esuidantes. empunhando 
árchotes e símbolos das diver- 
sas repúblicas, integraram o 
desfile, encabeçado pela ban- 
deira negra, que: simbolizava 
a Associação Académtica.” 
E nto, dOiS TOS 

com representantes das 
sécções e dos organismos au- 
tónomos da Academia e tam- 
bém das repúblcias desloca- 
ram-se ontem a Setúbal e in- 
tegraram O funeral do autor 
de «Venham Mais Cinco». 
A Câmara Municipal de 

Coimbra, por sua vez, deci- 
diu atribuir o nome de José 
.Afonso à uma das ruas da ci- 
dade e exprimiu um voto de 
pesar pela morte do composi- 
tor € intérprete. 
Em 1984 foi atribuída a 

José Afonso a Medalha de 
Ouro da cidade, no quadro 

de uma homenagem organiza- 
da um grupo de amigos e 
apoiada pela autarquia. Ó es- 

táculo então realizado no 
Jardim da Sereia e em que 
José Afonso participou foi 
ªvado para a edição de um 

Reaoções 

' Organizações políticas e 
sindicais dos mais diversos 
sectores continuam a manifes- 
tar o seu pesar pela morte do 
cantor. 
Num comunicado divulga- 

do no final de uma reunião 
do Secretariado. Nacional do 
Partido Socialista diz-se que a 
voz de José Afonso «foi um 
hino à liberdade e exprimiu a 
resistência de todo um povo à 
ditadura». 
«O PS verga-se à memória 

do autor de «Grândola Vilta 
Morena», apelando 'às autori- 
dades para que o seu nome 
tenha a merecida consagração 
na democracia portuguesa» 
— acr ta, sem p 

qual o tigo de consagração 
preconizado. Também os sec- 
tores intelectuais de Lisboa 
do Partido Comunista Portu- 
guês — artes e letras, profes- 
sores, informação e quadros 
técnicos — manifestaram o 
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seu «profundo pesar pela 
morte de José Afonso», 

«Prestando-lhe uma sentida 
homenagem — diz-se áum 
comunicado — recordamos 
nesta hora em José Afonso o 
artista que tão grande contri- 
buição deu para a renovação 
da música portuguesa, o anti- 

- fascista que teve uma partíci- 
pação decisiva no movimento 
ãue fez da canção uma aàrma 
le combate pela liberdade, o 

autor da «Grândola», a can- 
ção que se tornou um símbo- 
lo' do 25 de Abril, uma ex- 
I:vressào da componente popu- 
ar, uma afirmação dos seus 
ideais de fraternidade», 

Por sua vez, a Direcçãõ e o 
Secretariado Nacional do 
Conselho Português para a 
Paz e Conoperação manifesta- 
ram «o seu profundo pesar 

la morte de José Afonso, 
igura exemplar de artista e 
cidadão, cuja obra perdurará 
.como património cuiturat do 
povo português e como ban- 
deira de paz e solidariedade 
Entre os povos». 

«Portugal está de luto»r — 
afirma-se num comuniçado 
divulgado pelo Gabinete de 
Imprensa do Partido «Os 
Verdes». . 

«Zeca Afonso morreu, mas 
à sua voz continua viva em 
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todos nós, Wo os homens 
como o Zeca não morrem 
nunca; à sua obra continua €, 
que continue nas mãos do seu 
o0vo» — concluem «Os 
erdes». 
À Juventude do PRD, con- 

sidera que «José Afonso, 
através da sua vida, deu dois 
grandes exemãlos à juventu- 
de: a defesa intransigente da 
liberdade e democraçia e à 
permanente . solidariedade en- 
tre os homens». 

O companheiro 
corajoso 

«Não será possível falr da 
História da Resistência anti- 
fascista, da luta contra a 
opressão e da Iuta pelas tiber- 
dades fundamentais, não será 
gossível recordar o glorioso 

35 de Abril, sem recordar 
Zeca Afonso, 6 companheiro 
lúcido e corajoso, o democra- 
ta convieto de ontem, de hoje 
e de -—— afirma a Co- 
missão Executiva do Conse- 
tlho Distrital da União dos 
Sindicatos de Setúbal. 
«A Federação Nacional dos 

Professores (FENPROF) e os 
Sindicatos que a integram 
procuraram em vida apotar o 
companheiro de sempre» — 

Estudantes de Coimbra saíramàrua 

diz-se num comunicado divul- 
ãgdo aquela estrutura sin- 
ical, E acrescenta-se: «Naá 

. imorte, à FENPROF associa à 
sua dor à de múitos outros e 
afirma que tudo fará para 
preseivar a memória e a obra 
deste grande homem;, sendo 
que entende ser a meihor ho- 
menagem que agora lhe pode 
prestar, reforçar o seu empe- 
nho para que o exemplo do 
José Afonso: frutifique junto ” 
das maáis jovens . 

Para o ,Sindicg:o Tra- 
balhadores dá Função Pública 
do Norte, «desaparecendo fi- 
sicamente dê entre nós, José 
Afónso será sempre lembrado 
como um marco da luta anti- 
fascista em Portugal», en- 
ãg:nxo que para o Sindicato 

Trabalhadores das. Indús- 
trias Químicas do Sul, «Zeéca 
Afonso jamais deu tréguas na 
luta que travou contra o obs- 

" curantismo e a miséria, a 'que 
a força bruta dó capital pre- 
tendéu subméter o -nosso 
povo»s. — 

Finaimente, a Comissão 
Central de Trabalhdores da 
Portucei EP divulgou uma 
mensagem na qual.sé afirma, 
a concluir: «Ã sua memória 
ficará como bandeira da luta 
gela liberdde em todos os tra- 
alhadores portugueses». 
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